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Annuncíam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

A Escola rural

Resposta. ao questionam-io sobre

o ensino primario

(cox'rmUAçÃo)

III

A minha escola rural teria,

pois, uma organisação muito sim-

ples.

Haverá um primeiro grau-e

esse desde já obrigatorio, mas ri-

gorosamente obrigatorio-que se\

reduziria strictamentc ao velho lêr,

escrever e contar, addicionando-lhc

apenas o conhecimento do systema

de pesos e medidas. E mais nada.

Com esta 'rudimentar sabedoria, já

um homem do campo, em Portu-

gal, fica se não rico, pelo menos

remediado.

O segundo grau (e esse, por

agora, facultativo) começaria pelo

aperfeiçoamento d”este primeiro

ensino. Iucluiria depois uma infor-

mação geral sobre a nossa histo-

ria, que deixasse no espirito das

creanças não uma enfiada inutil de

nomes e datas, mas a impressão

duradoira da forma como nos

constituimos em estado autonomo,

como consolidamos a nossa nacio-

nalidade, como ,nos expandimos

atravez do mundo, como perde-

mos a independencia, como a re-

conquistamos,, como poderemos

pelo trabalho, pela energia moral

e pelo civismo manter a velha au-

tonomia, progredir e prosperar. E

por objectivo principal teria o es-

tudo da terra portugueza, da nossa

vida rural, dos nossos diversos

rcgimens agrícolas, das culturas e

seus systemas, das plantas, dos

gados, das gentes tão afins e tão

diversas, que do norte ao sul, na

montanha ou na planície, em to-

das as regiões e em todos os cli-

mas d'este pedaço de terra, numa

santa irmandade de alguns milhões

de trabalhadores enchem Portugal

de pão, de azeite, de vinho, de le-

gumes, de frUCtas, de lacticinios,

de todas as riquezas uqe o seu la-

bor sabe arrancar, directa ou in-

directamente, á fecundidade das

glebas.

Ao centro da escola, numa

larga mesa, estava ?quillo que de-

via ser a base de todo esse traba-

lho educativo: uma vasta carta

em rellcvo do paiz. Ahi, d'uma

fórma tangivel, o mestre mostra-

ria aos alumnos, não uma imagem

chatamente estampada da nossa

terra-mas essa terra em toda a

sua poderosa estructura, com o

rude espinhaço dos seus macissos

centraes, os seus miles, as suas

planícies, as suas charnecas, as

suas bacias hydrographicas, as

suas linhas divisorias das aguas,

as veias azuladas dos grandes rios

e dos seus atiluentes. as manchas

verde-negras das regiões atborisa-

das, as verde claras dos terrenos

cultivados. o cinzento dos grani-

tos.; o créme pallido das dunas.

Ahi pelas linhas orographicas e

flu viaes. elle lhes explicaria a velha

e tão perfeita e justa divisão das

nossas proxincias, a diversidade

dos seus climas e7 portanto, das

sua s culturas; diria onde eram as

regiões do trigo. onde as do cen-

teio. onde as do milho, quanto

produziam essas terras, como eram
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adubadas, como se lavravam e se-

meavam; mostrar-lhes-hia os va-

rios solares da vinha, da oliveira,

da amendoeira, da figueira, da al-

farrobeira, e os do pinheiro, do

carvalho, do sobreiro, do casta-

nheiro, do freixo; indicaria-lhes

onde, nas alturas, pastavam os

rebanhos de ovideos, nos monta-

dos as varas de porCOs, nas cam-

pinas as manadas de toiros.

Ao mesmo tempo que lhes ex-

punha as diversas naturezas dos

terrenos, que a carta indicaria, ti-

rava de uma estante um pedrcgu-

lho de granito, uma lasca de schi's-

to, um exemplar de quartzo ou de

grés, uma amostra de terra sili-

ciosa ou argilosa-e far-lhes-hia

vêr quão variados são os elemen-

tos quc compoem essa terra com

que elles terão de lidar. Egual-

mente lhes mostrava o que era

uma planta, quaes as suas funcções

organicas, os seus modos de re-

producção, de crescimento, de Ho-

ração e fructiñcação. E assim lhes

ministraria, sem esforço algum, ru-

dimentos de mineralogia e bo-

tanica, tão precisos a um futuro

agricultor. '

Corn o auxilio de quadros pa-

rietacs e de simples photographias,

mostrar-lhe a diversidade dos ty-

pos cthnicos nacionaes de habita-

ção, do mobiliarto, das alfaias _e

com noções geraes de anatomia

animal e de veterinaria, far-lhes-

hia distinguir as nossas tão varia-

das raças pecuarias, especialmente

as dos bovidios, ,desde o gallego e

o borrosão ao mirandez, desde o

arouqucz ao marinhão, desde o ra-

tinho ao boi algarvio.

Um barometro, um hygrome-

tro, um pluviometro e um thermoo

metro, bastariam para, sobre a

coniucção das suas observações,

de basear uma certa iniciação na

meteorologia agricola, tão indispen-

savel ao lavrador, e cujo corpo de

velhas maximas empyricas, al-

gumas tão pittorescas, parece dia

a dia mais obliterado na sua me-

moria, pela quebra das velhas tra-

dições ruraes.

E o pequeno horto, annexo á

escola, os rapazes, sob o olhar

d'um agente agricola que dirigiria

simultaneamente toda uma zona

escolar, aprenderiam a podar ou

a cnxertar uma videira ou uma

arvore de fructo de forma menos

barbara do que em casa, o viam

fazer aos paes. Em meia duzia de

talliões, poderiam comparar os re-

sultados d'uma cultura racional~

mente tratada com adubos chimi-

cos e de sementes cuidadosamente

seleccionadas, com a cultura usual

seguida na região.

E, a par d'estas lições praticas,

em _xcondiçzio essencial-- o [furo

entraria por muito pouco e não se

decoraria uma unica formula, Con-

ñundo se tudo ao saber ea habili-

dade do professor, este não des-

cuidaria uma continua propaganda

a favor da terra e da sua explora-

ção. salientando a importancia

d'csszt veiha e primacial Industria,

a vastidão dos seus recurso-s, a

expansabilidade indefinida ds sua

riqueza, o futuro que ella oll'erece

a quem lhe tenhu Verdadeiro amor,

a sua independencia, a sua digni-

dade, a sua força social. a sua bul-

leza moral e a sua pi'Opiia poesia,

Assim__.creado na justa glorili-

cação do trabalho a que a sua clas-

 

  

  

  

 

se o destina, ficando a conhecer,

do norte ao sul, o seu paiz e a sua

vida agricola, esse homem deixa-

ria de ser exclusivamente o lavra-

dor do Minho, ou o pastor da Bei-

ra, ou o campino do Ribatejo, para

ser d”uma fórma mais generica o

homem rural portugneg. Para elle

não 'hurt-ria no seu paiz região des-

conhecida. Deixaria de se acanto-

nar nos limites da sua aldeia-co-

nhecendo só, para além d'ella, es-

se incerto e quasi fabuloso El Do-

rada do Brazil, para onde embar-

ca a aventura, se o trabalho remu-

nerador lhe escasseia no torrão na-

tal.

Quando nieste paiz se viesse a

comprehender a grande e justa

obra da desamortisação dos lati-

fundios do sul, para da¡ :í sua po-

pulação o preciso equilibrio e a

expansão que ella pode e deve ter,

seria a geração creada por esta es-

cola que, das zonas mais populo-

sas, por si propria iria colontsar

esses desertos, onde só massas hu-

manas faltam para, sob o estímulo

da necessidade, se desentranhar

do solo todas as riquezas que a

vontade ou a ambição dlum só ho-

mem não é sufliciente para lhe ar-

rancar.

LUIZ DE MAGALHÃES.

(Continua).
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Virtude! Que é mais que um nome

Essa voz que em ar se esvae,

Se um 'riso que ao labio assome

Numa lagrima nos cae! ,

Que és virtude, se de luto

Nos vestes o coração?

FI°s a Blasphemia de Bruto. _

Não és mais que um nome vao!

Abre a Hôr á luz que a enleva,

Seu calix cheio de amor,

E o sol nasce, passa e leva

Comsigo perfume e Hori

Que é diesses cabellos de oiro

Do mais subido quilate,

D'esses labios escarlate,

Meu thesoirol

Que é d'Êsse halito que ainda

O coração me perfomal

Que_ é d'esse collo de espuma,

Pomba linda!

Que é d'uma flôr da grinalda

Dos teus doirados cabellns!

D'esses olhos, quero vêllos,

Esmeralda!

Que é d'essa franja comprida

D'aquelle chaile mais leve

Do que a nuvem côr de neve.

hkargarida l

o

Que é d'essa alma que me deste,

D'um sorriso, um só que fosse,

Da tua bocca tão'dôcc,

Flôr celeste!

Tua cabeca que é d'ella,

A tua cabeca de oiro.

Minha pomba! meu thesoirol V

Minha estrclla!

João de Deus.

  

 

   

  

j RÉDACÇÂO e AommsrnAtTió

NA

'PORTO

lSSUMPllJS HISllJHlBUS

A passagem do Bojador

  

 

_E não ousaste aipda Gil

Eannes? dizia o infante. Pois

sois dcnodado c audacioso que

eu bem sei! Mas que tem esse

cabo Bojador que tal susto vos

ínfundc a todos, assim que o

divisaes ao longe?. . .

-- Senhor, red-av rg uiu Gil

Eannes, dizem que para aquel-

lcs lados a. terra é mais baixa

que o mar, que o sol queima as

praias cscalvadas, e que as cor-

rentes impetuosas arrastam com

rresjstivel força os navios para

as terríveis paragens onde a

morte é certa. . .

_Não cingis uma. espada,

Gil Eannes? perguntou o in-

fante.

_De que serve uma espada,

Senhor, contra inimigos infer-

naes?. . . Os marcantes affir-

mam que no cabo Bojador ale-

vantou ígnota. inão estatuas que

prohibcm ao homem a passa-

gem.

_E quem as viu, tornou D.

Henrique meio paciente? Nin-

guem. . .

_Mas, Senhor, não será

tentar a Deus perseverar numa.

empreza diante da. qual. . . to-

dos têem recuado?

- Não, meu amigo, tornou

o infante com ardor, não porque

as nossas intenções são puras e

santas. O que desejamos nós?

Alargar o dominio do Christia-

nismo, propagar a. fé até os

confins do mundo. . . E hei-de

realisar o meu sonho. Lançar.

me-hei sósinho com um piloto

no primeiro bate] que se me

deparar. . . Talvez então me

sigam os que hoje tremetn . . .

A l - Não será assim, Senhor,

bradou Gil Eannes exaltado.

Não precisarcis de tal. Aquí

vos juro em presença do Ocea-

no que demandarei o cabo Bo-

jador, e que só voltarei a Por-

tugal depois de o ter dobrado

e ainda que todos os demonios

do inferno estejam apostador¡ a

v impedir-me a passagem. . . E

lá vae a 'ag'il barca, sulcando_

as ondas do mar africano;

lhe fica pela pôpa o cabo .- rá'o.

Os marinheiros contexnplztvam

com terror case phcnomeno,

cuja causa é conhecida hoje de

_todos os navegantes; para o sul

do cabo .Não a. muita areia so-

prarlu pelo vento do deserto

avcrmcllia as aguas do Oceano

e torna-:ts cspessas, mas os mu-

rinhciros dc Gil'liunnes julga-

vam que era pronuncío da ap-

proxiinação do JIar Tanebroso.

Dc repente levantaram-se to-
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Não se devolvem originaes nem

acceita collaboração que não

seja_ sollicitada.

   

dos,'exclamaudo: Jesus! O na.-

vio andava. com uma velocida~

de pasmosa. . .

Animo, meus bravos compa-

nheiros! exclamou Gil Eanncs.

Deus é comnosco. Todos a pos-

tos.. . De subíto divisa-se ao

longe uma lingua. de terra. que

entra a grande distancia pelo

mar dentro; as ondas refervem

num vertice medonho, ouve-sc

o estampitlo do Oceano quebrar

com fut'in nos rochedos. . . O

Bojador! O Bojador! excla-

mam todos pavidos, cahindo do

joelhos... Reina o silencio

absoluto na. embarcação . . .

Gil Eannes descobre-se vagaro-

samente. Senhor! diz elle com

_yoz grave, é só para mais lon-

ge plantarmos a arvore da cruz

que ousamos devassar os mys-

terios do Oceano. Se vos agra-

da a nossa. tentativa, pt'oteg'ei-

nos, Senhor! Mas, se volunta-

riamente vos offendemos, aco-

lhei-nos na. vossa miscricordía,

Deus Omnipoteutel

- Misericordia, Senhor, bradou

a companha.

Um ultimo impulso do léme

quebram o velho encanto. Es-

tava dobrado o cabo Bojador.

Todos se ergucram, soltando

um grito de enthusiasmo . . .

Estava praticada. a grande

façanha, não peloque ella. em si

valia, mas pelas consequencias

que viria a ter. . .

De volta a. Portugal Gil Ean-'

nes era recebido nos braços do

infante. Senhor, disse elle, a

minha. promessa. está comprida.

Para. prova. aqui vos trago es-

tas rosas de Santa María co-

lhidos ao sul do Bojador.

Pmnnmo CHAGAS.
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Fallecimentos - Victi-

mada. pela tuberculose falleceu,

no dia 17, em Lisboa, a. sr.“

Laura dos Santos Vaqueiro,

natural d'esta. villa.

A extincta, que ainda. era.

muito nova, gosava da estimae

sympathía dc todas as pessoas

que a conheciam, sendo, por

isso, a noticia da sua. morte rc-

ccbida com muita magna.

Pela nossa' parte, associa-mo-

nos sinceramente á dór da fa-

milia enluctada.

~Ntt quinta-feira passada,

fomos dolorosnmentc surpre-

hendidos pela notícia, do falle-

cimenlo do sr. conni'ientlador

.João Pereira da Conceição, do

logar de Cabztnñes (Dis da. Ri-

bcir-r

O cxtinclo, que estivera du-



   

rante muitos annos no Brazil,

onde alcançou fortuna, era. mui-

to estimado e respeitado pelas

suas excellentes qualidades de

espirito e de caracter.

A toda a sua familia, senti-

dos pesames.

_Tambem falleceu em Vil-

la. Nova de Gaya, onde era

sub-inspector primario, o snr.

Bento José da Costa que, ha

annos, exerceu o mesmo cargo

em Aveiro.

A toda a. sua ex)na Familia,

enviamos as nossas sinceras

condolencias.

Tra nsferencia_Foi

transferido de Outeira para.

Torres Vedras o nosso amigo e

centerraneo snr. João Simões

Ferreira, digno empregado dos

caminhos de ferro.

Horario dos com-

boyos -- Publicamos n'outro

logar o horario do caminho de

ferro das estações mais impor-

tantes entre Lisboa e Porto, dos

tramway/s entre Porto e Aveiro,

e do caminho de ferro do Val-

le do Vouga.

Exames do segundo

grau-Felicitamos muito cor-

dealmente os nossos prestados

amigos srs. Antonio Gomes Pi-

nheiro, João Baptista Vidal e

Joaquim de Mattos Alla, respe-

ctivamente professores das es-

colas de Aguada de Cima, Ar-

rancada e Borralha, do conce-

lho dlAgueda. pelo excellente

resultado que obtiveram os seus

alumnos, propostos a exame do

2.“ grau, cujos nomes e respe-

ctivas classificações publicamos

a seguir.

Da escola de Aguada d: Cima,

de que é professor o sr. Antonio

Gomes Pinheiro z-Albano Gomes

de Andrade, José Maria Fernan-

des Arede e Gualberto Lacerda A.

M. Albuquerque Lemos, distinctos;

Antonin Malla d'OIiveira Pinto e

José Alves de Abrantes, approva-

dos.

_Da escola «lc Arrancada, de

que é professor o sr. João Baptis-

ta Vidal :-- Guilherme Correia Vi-

dal, distincto; Avelino Martins Pc- ›

reira. Joaquim Rodrigues de Sou-

za, Joaquim R-icinhos c Jos-.É Si-

mões Coutinho, approvados.

-Da escola da Berralha, de

que é professor o sr. Joaquim de

Mattos Alla :_Anu›nio Alves Men-

des e Jayme Ribeiro Su'ccenu. dis-

tinctos; Jeremias Mendes P.res,

João Joaquim da Silveira e Ma-

nuel Duarte São Bcnto, approve-

dos.

Nomeação -Foi nomea-

do conego da ,Sé de Loanda o.

nosso amigo sr. Padre. Joáé Si-

mões Maio, antigo paroeho de

ls mulheres

e a Politica

 

l A mullwr nãolmde fazer

política? Então não hade

ocupar-se, já nã› digo du

situ, :nus du sorte de seu

marido, dos sutis filhos. ella

que é ted.: dedicação?!

DI'. Bernardino Machado.

Transcreve um diario radical, '

não sei irritado pelos ultimos

casos da politica portugueza, um ar~

tigo do Urhain Guhier, publicado

no jornal L'Artton, em que as mu-

lheres são vcrhcradas violenta-

mente, por isso que se prova que

em politica só se obedece aos seus

 

l Maio de 19021.

Correio do Vouga

esta freguezia e actual secreta-

rio do illustre prelado d'Angola

e Congo, sr. D. João Evange-

lista.. Ao agraciado enviamos as

mais cordeaes' felicitações.

Governador civil d'A-

veiro - Foi demittido o sr.

Dr. Vaz Ferreira., governador

civil d'Aveiro, sendo substitui-

do pelo sr. Alfredo Monteiro de

Carvalho.

Festividade - Nos dias

27, 28 e 29 do corrente reali-

sa-se, em Albergaria-a-Velha,

uma. grandiosa festividade em

honra. de Nossa Senhora do

Soccorro cujo programma rece-

bemos, mas não podemos publi-

car por absoluta. falta. de espa-

oo.

Pa deira de Alj ubarro-

ta-Do nosso presadoi *collega

Campeão das Províncias tran-

screvemos o seguinte:

Brites d'Almeida, de quem o

leitor tem ouvido fallar tantas

vezes, aquella famosa padeiro,

que matou sete castelhanos

com a pá do forno, nasceu em

Faro. Era magra., alta. e feia;

tinha o cabello crespo, os olhos

pequeninos, o nariz aduneo, a.

boca muito rasgada, c seis de-

dos em cada. mão. Pois assim

mesmo houve quem a quizesse

para esposa e, o que parece m-

crivcl, quem para o conseguir

acceitasse um duello proposto

por ella, só depois do qual e

sendo vencida easaria! Não te-

ve 0 namorado de passar pela

vergonha de ficar vencido, por-

que ficou. . . morto! Para ev¡-

tar o castigo do crime tentou

Brites d'Almeida passar á Hes-

pauha; mas o navio, que a trans-

portava, foi presa de uma setia

de argulínos, e a caplíivu vendi-

da a um moiro. Com dois escra-

\ros portuguezes, que tambem o

eram da, moira, combinou ellu

evadirem-se, e uma noite fize-

ram tudo em postas, e fugiram.

Veio ter á Ericeira, vestiu-se de

homem e ñngiu-se alniocreve,

mas sendo reconhecida, foi presa

Conseguiu, todavia., livrar-se e,

em seguida., estabelecer padaria

em Aljubarrota, onde era co-

nhecida pela. alcunha de Pe-

quez'ra. CorridOs tempos, deu-se

entre D. João I de Portugal e

l). João tambem l de Castella

a memorável batalha de Alju-

barrota., e foi então que a fanto-

sa padeira com a pá deu cabo

de sete castelhanos, que depois

da derrota vieram recolher -se

ao seu forno. A

  

caprichos. c os seus desejos se unte-

põem. aos :nais urgentes negocios

de estado, de due dependem¡ os

destinos d'uma nação. '

Porventura é isso novidade para

alguem? Julgaram os homens. por,

acaso,-tamauha será a sua inge-

nuidade?l-quc podiam em vão dis-

pôr de metade da humanidade, re-

duzi-la ao papel farl'alhudo de

denso do Im', nuvem, anjo. (Iemonio,

e todas quantasmiais banalidades se

têm dito e escripto ha seculos,-e

dizer-lhez--tiea ahi! o teu destino

é agradar me ou servir-me. confor-

me o meu capricho de senhor!?

Não penses; não queiras sahir

dos meus braços, que é só onde pó-

des encontrar o luxo, a alegria, a_

vaidade satisfeita, a preguiça que

to pode conservar a belleza mate-

rial, mas que te anula por completo

a vontade e a intelligcucia, que

dispenso... Salvo se precisar da

tua graça e do teu es¡›irito para

 

Trechos selectos

 

Estou muito longe de ser, na

expressão do poeta, um apologísta

dos tempos idos. Nem sequer acre-

dito na existencia da antiga eda-

de d'onro. Os homens, sem diwi-

da, têm sofrido sempre; sempre

têm havido descontentes e desgra-

çados. O pessimismo tem uma

origem physíologica e um certo

numero de sofrimentos resultou

da conformação do nosso organis-

mo. Nós não temos seqnera con-

scicncia do nosso eu, senão pelo

facto de so/frrrmos. Este eu só

nos é revelado pelo sentimento da

sua linu'tação, e este sentimento e'

unicamente provocado por um cn-

contro mais ou rumos doloroso

com as con/(as existentes fóra do

nosso eu. E' facto identico ao

que Sc dá. quando nos encontra-

mos absolutamente ás escuras num

quarto, por cujas paredes só du-

mos quando de encontro 'a ellos

tropeçamos. 0 homem adquire o

consciencia do seu eu, a' custa de

dores ca opposicão entre o objecto

e o sujeito só lhcé revelada por

um constante mal estar. .ílfas,

se a verdade é que a humanidade

sempre tem sof/rido, e srnrprc sc

tem quebrado, que sempre cm t0-

dos os tempos tem sentido o con-

traste doloroso entre o desejo e a

posse, o ideal e a realidade, não

e' mruos wrdade que o desconten-

tamento do homem nunca foi tão

profundo e tão grral como hoje,

que nunca esse descontentamento sr

nmizzfrstou por tantas causas c por

fórums tão radirars.

MAX NORDAL'.

*

* Il¡

Escriplorrs dados a. chimcras

Mm. esquecido, por livres, aqurl/o

ordem universal, sonhando um

estado de coisas em que oshomcns

fossem todos rgnars. Srmrllmutrs

phantasítis term drccrto um lado

grnrroso: corresponder dqurllc

sentimento ímmto que leva o ho-

mrm á igualdade ; mas term tom-,

bem o seu lodo perigoso: fiz/;rm

suppor que esse' ideal póde' reali-

sar-se por meios violentos. Assim

e', com efeito, que sob pretexto da

rgunldadc - e tanto no passado

como no prrsmtc-frequenlcs ogi-

taçõcs sc teem produzido. não com

o fim de rmaucipur o individuo,

concedendo-lhe 1mm porção nutior

dr 'verdadeira e sã liberdade, mas

com mira a excitar-lhe a cobiça

cas ambições contra o frncto do

 

chamar aos meus salões os que a

minha energia nâo'conseguir dourar,

unas é conveniente que esse mesmo

espirito seja t'rivolo, feito de sorri-

sos c dc pln'asws do dia. facil para

qualquer mulher, medianameute in-

tellizente, posta num meio em que

as emoções de arte aguçam os ner-

Vos. e o conforto, o luxo, e o con-

vivio com pessoas distinetas. ado]

gaçam intelleetnse limam as ares-

tas Meireles. que. denunciar-iam logo

ahumildc proredencia. .. .

Pois a mulher que só vive de

vaidades, que tem a sua orbita li-

mimda a seguir o astro rei como

pallída lua sem luz propria; a mu-

lher que geralmente só tem um nn-

me respeitado quando o homem lh'o

dá; a mulher que e educada para

agradar ao homem, para arranjar

pelo casamento uma situação deli-

nida na sociedade; a mulher sem

um tim determinado na sua vida

individual, sem um pensamento no-

trabalho alheio. Sobretudo moder-

ñamente, grupos de homens co-

nhecidos pela designação de com-

munístas, nihilistas, etc., tem-se

proposto a subversão das institui-

cões sociaes, a abolição da [ami-

lio e da propriedade, a suppressão

da: liberdades indir/idades e col-

lections, para estabelecem): essa

egualdade completa. Doutrinas

fatães, de cuja applicação regul-

taram sempre montões de ruínas

c de cadã'ucres, e que sc não fos-

sem, felizmente, registadas pela

consciencia dos povos, transfor-

mariam os homens em animacs

ferozes.

TRINDADE COELHO.

*

* :í

A aranha, di( Salomão, não

tem pts, c'sustentondo-se sobre as

mãos mora nos palacios dos reis.

Bom fôra que morussrm 1105 pa-

lacios dos reis e tivessem nrllcs

grande logar os que só teem mãos.

Sl'Cas a aranha não tem pc's, e.

tem pequena cabeca, e sabe o sm

conto. Sobe-sc mão ante-mão o

um canto d'cssas abobodas doira-

das, e a primeira. coisa que faq, c'

drsrntranhar-sr todo cm flttt'íças.

Com estes fios tão 75/205, gm: ao

principio null se diw'sam, lanço

suas linhas, arma seus teores, c

toda _a fabrica sc vem arrrmon-

tor rm uma 'rede para pescar c

como'. 'lhes são as aranhas do

palacio.

n . . - ...o nau-...o

E senão vejo-se o que todos

prscam.

' As mrlhorrs conzmrndns, os ti-

tulos, os president-ias, os senhorio¡

e talvrq, dl( o mesmo Salomão,

que sendo u ¡nolha tão miuda,

percam o mesmo dono da casa.

.As palavras brandas do adu-

lador são redes que este arma para

tonmr nel/as o mesmo adulado...

E este e' o uni/?cio sem art.: dos

aduladorrs redes. Srrwm lison-

grimmrnte aos princípios, para

os ganhar, ou para lhes ganhar a

graça, e para sc ser-virei): da mcs-

ma graça, para os ;ins que só

prrtrndem dos seus proprios inte-

rrssrs.

PADRE ANTONIO VIEIRA. A
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ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

 

bre a elevar-lhe as aspirações; a

mulher escrava pela força e Subme-

'tida pelas leis, vinga-se como setu-

pre _se viugaram os escravos-cor-

rompendo.

O que, desejam as mulheres au-

ferir do homem que as não associou

a nenhum dos seus pensamentos e

actos, que a' acceita como um pre-

sente e a conserva como um luxo?

O que todo o inferior pretende tirar

do que se lhe quer impôr como sc-

nhor, numa rewlta amarga de im-

potoneia- a maior somma de gôso

proprio junto ao menor esforço para

o conseguir; o seu prazer, a felici-

dade egoísta de quem não tem um

nobre ideal a orientar lhe a senda

da vida.

E pois criminosa a mulher, e

muito, mas criminosa como a crian-

ça que inconscieuieiueute empurras-

se para o abysmo o seu proprio

irmao.

Responsavel é só o homem, que,

  

NOTICIAS PESSOAES

Partidas e chegadas

 

Depois de se ter demorado aqui

alguns días. regressou a Lisboa o

nosso presado conterraneo sr. Ma-

nuel Coelho de .MJgalhães.

-Retirou para o 'Barreiro (Lis-

boa) o nosso amigo e contem'aneo

sr. .Silverio Fernandes da Cunha.

Doente

Passa bastante incommodado o

nosso amigo e conterranco o sur.

Sebastião de Carvalho Saldanha,

Cuias melhoras sinceramente desdo-

"IOS .

_Estate_

Encontram-se entre nó: as sr.“

D. Belmiro e Q). Car-miuda Salda-

nha , gentilz'ssimas sobrinhos do nos-

so bom amigo e conterranco sr. M.:-

¡mel Saldanha.

- (10m a sua esposa, sogra. e

fit/10, encontra se aqui o nosso ami'-

go e conterranea sr. Àr'íarzuel Anto-

nio Alves que m'vc em Lisboa.

- Esteve hontcm no Porto o

nosso presado conterraneo sr. José

Gomes da Silva.

 

_l,___ - _

"hihihi cuuiuuuu_

Lisbon, 16

Fomos, hn diets, dolonsqmente surpre-

lieudidos pela triste noticis do fallecimenlo

da sr.' Florinda Fernandes du Capella,

untiler de S. João de Louro, mas resi-

dente. em Tillieiros, onde vivia. com o seu

marido nnmn quinta. do gran-Je in luslrinl

sr. Casimiro JOré Subida.

Mill I'cuulwmos a dolorosa noticia, d¡-

rigiml um piu'u 'l'ilhuirou Tom HI lo o

eurru electrico, nu rotunda du Avenida,

seguimos para. Lumiar e. d'aqui, Inettuudo

pela aziultuga dos Sete C ustellos, avista-

Inl'B dentro em pouco um portão -Ie ferro

que logo suppnzcmos ser o di quinta nude

viviu a extiuutu. Dirigindo-nos uulguna

trabalhadores VimOs confirmada a noticia

que ull¡ nos levava e que profundamente

nos muguou.

A exiiueta, que morreu da parto dei-

xa cinco filhos menores. A toda u familia

enluetada, e especialmente no desolado

viuva, sr. Antonio Fernandes, e u seu'ñllio

José, actualmente residente em B João

de Loure, enviamos as nossas mais sinceras

condoleueius.

--0 nosso premdo alinigo sr. Joaquim

Nunes Baeta. Junior teve, ha. dias, a infe-

licidnde de eahir, magnitude-ae lnstnute.

Baco votos pelo seu rapido restabeleci-

muiito.

-Rctirou para Espinho o importante

capitalista, sr. João Nunes Fernandes,

incumpuuliado das suas ex!“ .-ohrinhns.

Wall¡ seguirá pura Eixo,-d'onde é natural.

-Rntirou para Fressos o sr. Manuel

Passos d'Oliveir-a Janior e peru S. João o

sr. José Taverna de. Figueiredo.

_._a_

cheio de orgulho. não procura na

mulher uma companheira. uma igual,

mas uma inferior, embora lluja en-

deusá ln para a conservar no rotina

e no servilismo. Tira-lhes ínstrueção

e a' scienuia, como alimentos impro-

nrios para estomagos delicados, e

deixa-lho 0 sonho e a phantzasía,

que as tortura na ansia louca de

encontrar na villa real o imprevisto

de sensações romancsms, que seduz

principalmente os ignorantes.

Culpado é só o homem que afas-

tou a mulher proha e culta de to-

das as luctas em que o destino de

ambos se jogam, -pois que a polí-

tica é, ou deve ser, a arte de hein

dirigir uma nação, c a nação per-

tence tanto no homem como à mu-

lher-para se deixar governar por

intrigantes quasi sempre deshones-

tos, as mais das vezes inconscientes

instrumentos d'outrns ambiciosos.

Afastaram a mulher das altas

preocupações do espirito, puzeram-
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-Causou aqui a maior indignação a

noticia dada pelo Sendo, em correspon-

dencia d'shi, relativamente ao facto sel-

vsgem e revoltsnte sttribuido so Carlos

Preto.

Mclfeias.

S. João de [muro, 18

Nos proximos dias 27 a 28,1'oaliss-se,

no visiuho logar de Louro, uma importante

festividade em honra de S. Bnrtholomeu,

a qual será abrilhantnda pela musica Vo-

lha de S. João e pela de Canellus. No dia

27 ás 9 horas da noite, sahirño as duas

::filmadas philnrm'onicns para os corétos,

debatendo-se até ás 2 da madrugada. No

dia 28, haverá miss». solemno .n grande

'instrumental pela orehestra da banda. de

S. João, subindo no pulpito o reverendo

Tavares, de Travassô. Findo a missa,

sshirá. nani¡ ¡nagcstoss procissão, que per-

«correrá as ruas do costume. '

A caps-1111 estará liudnmente ornamen-

tada pelo nr. Antonio da Mesa, de Alque-

rubim. 0 fogo e u illuminação, que deve

comecar na Cupelln e chegará até ao Cu-

becinhu, promettem ser deslumbrantr.

Não resistimos a. enviar, desde já,

'muitas felieituções nos membros da com-

missãn, srs.: Francisco José de Mello,

José Domingues du Silva, Manuel da (Jos-

ts Cuheeinho, Antonio Valente e José da

Silva Motta.

-Vindo da capital chegou aqui o

nosso amigo sr. Antonio Dias Maisa-C.

Alqnerublm, ll

Hoje, !is 6 horas da manhã, na visi-

'nha fregueziu d'Eirol, emquauto o puroeho

foi dizer u missu. entraram por uma. ju-

uella du rexidenein puroehial, roubando

todo o dinheiro que encontruram, na im-

portancia d'nlguus centos de inil réis, que

pertencia ao purocho e :ijuutu de paro

chiu.

-Sño 4 horas da tarde: passam cem

iennres du ruin-iron piu-n n festividade da

Senhora du Saude, em Fermentellos.

Idem, lõ

Est" noite.. no arraial du Senhora da

Saude, (-111 Fermentth foi harharumente

nspnncndo, .lcnio Rodrigues Pereira, d'estn

freguezin que. segundo me informam. está

em perigo de vida. Segundo tambem 111o

informam, o r-spsncu'lo é nseiro e vl zuiro

*em morrer-ne Com indu a gente. Jii por

varias vozes tem Ievndo prum-lu, nms

nunca emnn agor".

_Diz-ce que o Carapanio. (l'l'iixn,

que ln¡ pouco regressou d'Afriva. onde

esteve a eumprir n pena de degredo por

diversos roubos, foi quem homem roubou

o parocho d'i'lirol.

Idem, 10

O tum-l du Ponte da Rui», no comi.

nho de ferro do Valle do Vouga. está já

aberto d'un¡ lado no nuiro. Trata-se agora

de appurellmr a canrnria pura u seu re;

vestimenta. V >

Os encontros e o pogâo du Ponte da

Taipu tmnbu m estilo eonclnidos e promptos

#neither as truveo de ferro.

_____

lhe ao pensamento c á vontade uma

barreira de preconceitos e de igno-

rancia. o quvixmn-se porque ella

-uss dns armas que tem u gusa u

fructn do orgulho masculino!

Indignunnse Contra as mulheres

e são os proprios htunnns cultos que

trausigoin com ellus, nas suas cren-

-ças e proiuizns; ellos, os que min

[têm poju de dizer publicamente que

_embora se sintam libertados, ein-

'bora os svus espiritos ¡nairem alto

'numa atnmsphura de suher e de cer-

teza que os ol'ifllllla-cunsonicm que

as esposas enutínumn 21 crer o que

elles descrêm, a vêr o que elles não

vêem, a seguir o que ellos não se

guom. - porque querem ser Irdr'

ramos?

Não comprclmndom, ou não que-

rem (mmprchcnder, o que é peior,

que s mulher representa mais do

que o homem na 110115111111131") da

familia, porque é 11 ella que pertence

o 61110 nos seus priinciros'nnuos,

 

Correio do Vouga

Trabalha-se com actividade nos dois

pontõus do Araujo e Alsguela, em Eixo.

_Estão a concluir-se na. Ponte da

Rats, duas bnrcaçu de 40 toneladas cada

uma, para o sr. Jacintho- José Rebelo de

Lima, do Porta-C.

  

Leituras amenas

 

.Anedoctas

 

Uma crcadn feia como o demo,

entrou para uma casa.

Ao cabo de dois dias diz para

a outra companheira que havia na

mesma casa:

-Scmpre, ha gente de muito

má lingua l

Tinham-me dito que o patrão

namofa todas as creadas. Pois

homem olhou para mim quando

cheguei, e depois d'isso não me

disse nem palavra.

Uma vez prégava um frade e

no mais interessante do seu ser-

mão., notou indignado, que a maior

parte: do auditorio dormia a bom

dormia. E dcsatou a gritar:

-Fogol fogo! 1

_Onde é o logo? onde éo

fogo? peguniuvam alguns., eterna-

mente os que mostram tao pouca

dcxoção, que até para aqui veem

dormir!

Marià c Adelina disputam o

amor de um jovem.

-Sc casa comiigo -diz Maria

-seras muits desgraçado.

_PorquêÍ'

_Porque estou .certa que tc

ha de enganar comung.

à

Em policia corrcccional:

-O rcu commeneu numerosos

desfalques em pieiuizo de seu pa-1

trão. Que p roñssão tinha antes de

estar em casa do q cixoso?

-Homem de confiança, senhor

juiz.

Um soldado vac á confissão.

Padre-Quem é Deus.-

Soldado-Sr: não o mudaram,

e o mesmo do nuno passado!

Pudim-Está absolvido: levan-

ic-se.

 

porque à mãe está cunhada a filha

até, passar para as mãos do marido.

E quantas vezes o hmncm, num in-

gonuo sorriso de ereauça, encontra

os laços que no futuro lhe hão de

manu-tar o espirito, ou, em caso-(le

resistencia, o fundamento para lu-

ctus que lhe dcspedaçarãu a felici-

dade se teimar em não so deixar

vencer pela 1›ersi›tentc e dose pro-

¡1agunda das crenças' femininas.

A mulher não pódopnrtar ahrn

pt-nncntO. cum um passado, que é

tudu_a sua vida espiritual.

1') preciso que uma forte ins-

trucção a lihorte do caprichos in-

fantis c lho de a lucida e preeis:1

noção do que deve ser a sua força

mural.

Torna-se preciso que o homem

já. educado eduque a sua compa-

nheira; que o homem livre escolha

a mulher já livro; ou que o homem

saiba trunsigir eum os laços secula-

rcs que muitas vozes ligam ;1 um-

 

11811 11118 SUBSEHIPTUHES

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiiciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta. de saude,

de ganharem os meios de sub-

atencin.

Transporte. . .

José Rodrigues Laranjeira, . 500

João das Neves Martins . . 9,9600

Somma . . . . 1693150

Todos os nossos contei-ra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra. D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e' Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa., Rua Au-

gusta, 11.o 1()0-1,“; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.'J 36.

h_-

INSTRUBCÀU PHIMlHIl

Rudimen'os de Soiencias Natur-aos.

conformes ao programma, de 1902

 

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel fnrmndo em Philosophiñ'e Ma

dieinn pela Uiiivernidude e professor eil'e-

_ctivo do Lyceu D. Manuel II

E

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela. liseela Medica

do Porto e professor interino do mesmo

Iyeeu.

Á v1:qu :u runas AS LIVRARIAS

1

*É*

11101' solteira ;i familia e á tradição,

mas só quando tiverem a certeza

do que ossos espiritos, ¡linlllelltgillim-

mente libertados pelo amor, não

voltarão mais tarde, numa crise de

fastio e abandona, aos ideaes com

que foram mnhuludos os seus aureus

sonha-s do menina .

Não é negando e deniulindo que

sc forma a nova ahnu feminina. que,

por sua vez. trunsi'nr111uni'o mundo;

é elevando a c uisciencia e cons-

truindo um novo templo de aniur e

bondade humana, irredutiwl e furto.

onde o espirito se inun-lc de luz e

não possa mais iiiergullntr na trevo.

O homem livro= o mais responsa-

vel, aquello que nos seusjornacs. nos

sons livres nas suas Conferencias,

mais clara pela educação da mulher.

reconhecendo na sua falta tudu a

servidão das Sociedades_ burguczas;

Osso mesmo, fulin du logica qmsí

sempre, não se faz amrnpnnliar da

sua esposa ou das suas filhas, min

  

  

   

AN N U NC |os 1 entrar brevemente no prelo:

  

,O LUXO

HUHAHIU 11118 11111111118 CH”le LISBOA

DE LISBOA AO PORTO

  

“rum. Um. Ran.“ Cor.1 1 l

 

M. M. T. T. N.

 

Lisboa (Rocio) 8,30 = 1,35 5.2-' 9.39
Entronc. . .11,54 = 4,41 7,3 l11,416

T. J M.

Coimbra 3,45 9,3 8,5 8,59 2.50

 

Pampilhoza . 4,30 929, 8,424 9,161 3,48

Mogoforea. . 4.52%1032' 9,45 9,3( 4,23

0.110 Bairro. 5,5 |10,4119,55 = 4,35
Aveiro. . . 5,37 11,211(›,23 9,57 5,7

Estarreja. . 5,5811,4910,52 = 5,30

T. 1

   

Ovar . . 6,1712.1511,12 = 5.57
Espinho 6,4012,4811,3310,85 6,13

' M.

Gays . . . 7,27 1,533123 10,59 7
Porto (S. Ben-

to) . . 7,53 1,5712,3511,18 7,31

É É¡.iEi¡ ;il s. a... E¡_

  

_DO PORTO A LISBOA

 

M.1,-

[01111 Ran 1111111111311.) nur.
_M

M. M. M. 'r T.

Porto (S. Bem,

to) . . . 6,315 8,50 9,39 1') 815

Gnyu . . . 7,11 9,11 10.14 510 9.24

Espinho . 7.24 9,981048 5,38 9,50

Ovar . . := 11,22 r:

Estarreja . . 8.13 :à 11.119 == ,111,45
Aveiro. . . 8.37111?) 12,11¡ 61411.10

O. do Bairro . 9.5 .-= ,12.50 _= 11,42

Mogofures. . 9,16,]0311113, 63811.54

Pampilhoza . 9.35 10.411 1.26- 6,5111231

Coimbra . .1I1,2lli,2 1,411 ;1112,52

Entrone. . . 1,491255 = 9

Lisbon (Rocio) 5,152,410 = 10

   

TRAMWAYS ~ Sáe de Avairo, de mn-

nhâ, da 3.51, 7,12, 11,50, 11,21; de tarde,
2,211 e O. Chi-::num ao Porto: de manhã, :is

13,34. 9,52, 12,20; do tarde, 1,57, 4,47 e
8,21.

Do Porto para Aveiro, de manhã: 41,151

7, 9,39 e 11 '20, de tnrde, 2,14 e 5,10. Che-

gudu a Aveiro. de manhã, 6,40, 11,21; de

tarde, 12,13, 1,-1o, 4,40 e 7,27.

LINHA DO VALLE DO VOUGA~

Do Albergaria para Espinho, sáe ás 3,50 e

7,5.0 da manhã, e. 3.35 da tarde; de Espi-

nho para Albergaria, ;is 8,30 e 11,30 da

-uniuhá, e ás 4.3.": e 7,40 du tarde.

Toda' a correspondencia

deve ser dlrlglda para o dl-

rector do jornal-R. de s.

Miguel, 367 Porto.

“a

us pode. apresentar ouino exemplo-

às outras mulheres, porque, cm gm'

rul. são vilas as prhneírns a abunii

nus as suas ideias;

Quando mesmo as não Contra-

ricm 110111 nlmminem. partilhando as

algumas vozes, são turns as que o

queiram confessar ¡11111liua111entc,sa-

hendu muito hum que o homem por-

tuguez tem o terror instinctivo da

ninlhor culta e intellectuulmento in-

dependente.

E só assim 011a deixará do ser

a pedra ainda ao pescoço du 11o-

mem, que em vão se esforça por

fugir á corrente da moda em que a

maior pariu (lus espiritos masculinos

vom a naufrngar.

Não é a mulher educada o nríon-

tada na consciencia dus seus deveres

e obrigações sociaos a que merecer-á

num-a a phrase seguinte dujurual

a que mo refiro: -r run-1'er que â um

erro proprio da fórum de ser do es-

1n'rilo ¡731112311an

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes~

sante.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

___-_-__

.Acaba de publicar-se":

PEQUENO LIVRO

DOS FIEIS DEVOTOS

IN )

Sagrado Coração de Jesus

DEClMA EDIÇÃO

Appmvudu pela Auowl'idnde Eochaslaslirm

Indieponsavel aos associados do Apos-

tolado da Ornoioeoutrm, por conter gran-

de cópia de orações m1 sun maior purtein-

dulgencindas, todas as eonsazrações 'até

hoje nnbliralas, Methndo da. Missa, ladei-

nlin. vanos e eauticos, etc , etc.

0 «Pequeno livro dos fieis devotos do

Sagrado Coração de Jesus» (e, pois. 11:10 só

o mais importante devor-iomirio qu" sobre

o nssump'o tem vi to a luz du publicida-

de, mas ainda o mais completo ll-

vrinllo de Missa., por inserir us 0m-

ções para esse tim indnleeuciudns pelos

Summos Pontiiices Leão X111 e Pio X.

1 elegante volume de 96 paginas, im-

presuo eu» bom papel: encadernado em peru

culina, com o titulo na. lombada, 120 réis;

idem rom o titulo na pus-tu, 1:1') réis; idem

idem e dourado pelas folhas, 2111 réis.

Para propaganda: um exemplar gratis

em cada seis dos primeiros, um dito dos

segund ›s enn cada sete dos nwsmns, e um

dito com f' lhas douradas em cada doze dos

primeiros ou seis dos ultimos.

Esta concessão, porém, só Fl'l'á feita nos

pcdldoa directamente dirigidos

ao editor, A. MARTINS PEREIRA,

l' 1a Szi Noronha, 51~Portn¡

 

Angelo Jorge

@Iñandfo

::a 1 1

      

A' .vendaem todas :is-livrarias

'é' s" vg :0° ~'

0 espirito da mulher náo tem

altríhutns proprios. cumu n sua in-

telliaeucia e as suas aptidões não

podem ser 111111111211151 Maioritaria-

mento, circun1scrii-tas a um certo e

inultrapnssavel perímetro.

Hs mulheres eapriehnsas por

oefcitos de educação ou de tempe-

ramento, consumidas de inesqnínlms

invujas c pequenas revoltas do ilu-

poteutos, como hu tantissiums ho-

mens sem energia, que nus suas

proprias I'et'ultas Sil!) irritnuios, fal-

ans o untuosns, como eosiiunam clas-

sificar as mulheres.

Escolhun os homens livres coin-

panheítas que ognulnionte o sejam;

determinou¡ se os campos. forme-se

a familia pelas convicções de cada

um e não nelas euwenções d'uma

sociedade que não tmn sinceridade

nem nobreza, o a transihrnmçño

será completa.

   

Asus DE (31131110 0501110.

.
.
.
1
1
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IIIIIRII IIININIIS '

SUCCESSOB .Í. PEREIRA DA. SILVA

 

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

Minuscmp'ro GIIMMIIIEIMILEMENTII

LIIIUI PIRIUIIUEZI
(Illustrado)

   

PARA

uso DOS ALUMNOS

DdNSTRUCÇÃO PRIMARIA

por Angelo Vidal

' . o r a n i s a d o
cmdadoqamente g , Nlabond¡ segundo ou nrtnnel programman

contendo variados typos de letra, M“

ILBIIIII IIE SIIIIZI
alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de rc-

querimentos, letras, cheques, etc. .

3. EDIÇAo MELHORADA_

Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores. Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broch. |20 Enc. 200 reis

e intuitivo. Teem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus, porque torna ás creanças d'uma

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças Canonado 156 réis

Puerlhdades PROGRAMMAS D'INSTRU-

por Angelo Vidal CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

' Io os ara crean-

Poems e mono g p nstrucção primaria. BROCHADO 60 REIS.
ças. Com o retrato do auctor.

 

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de
Arithmetica. e Systems. me-

PORTUGAL “A CRUZ trico, em harmonia com o

Versuri# BERNARDO russos Programma› Para as 1-' 2-'.3

3.' classes de Instruccâo Pn-

maria., por A M. F.

3.'ediçil0. . . 100 reis

  

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Oarvalho,_- 158,

Rua da. Prata., 160,

Ççrreip _dproll-_lgê_

   

'N
OC BAN

 

Manuscriplu das Escalas Primarias

.íon

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. PIIIIII Ia Silva

!ok-Largo dos Loyos-45

PORTO

O Manuscrplo das Escolas Prma -

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna. illusrrado

em cada pagina com desenhos orIgInaes

acommodados á obra e em que mms

uma vez se reVela a fecundidade c o

espirito do auctor.

De todos os paleogrnphos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e auraheme. Alem

disso e' para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer. como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludmdo ao seu trabalho de todos

os dios~precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

Depois, o preço é Ião medico, 120

reis. apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'clle.

(Da Vítalidade de 17 d'outubro, :908).
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I FAMILIA MILIJIIIIIIJII

POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora da Games de Carva-

lho--- Rua da Prata. 158 e !GO-Lisboa.

WWW?? WWWWW

 

CORREIO DO XOUGA

. F

  

(EIXO)

  

Semanario independente, noticioso, pedagogica e.. litterario g

i'
.Redacção e Administração: É

R. de S. .Miguel, 36--PORTO * :ê

ão'

ASSIGNATURA PUBLICAÇÕES _ -m-
(Pagamento adlantado)

Annuncios, por cada linha. IO reis

Communicados,cadalinha. 20 n

- - - . 5200 _. -Pon“gal amo I ,. Para os srs. aSSIgnantes 23 p. c. de
ñ _semestre . . . . . UOO'* abatimento. '

Africa -anno . . . . . 15500 ”"

Brazil _anne-(moeda forte) . 25200 Annunciam-se, gratuitamente. todas as

as livrarias.

_M_

    

 

A' venda

em todas

   

ABC

ILLUSTBADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.' edição_ Brochado (SO-Cart. 100

ConvenCIdo de que «a facil¡

_dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, Neste modestis-

simo trabalho, conseguir este lim

por meio de desenhos mncmonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima~nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietacs d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quad-ros

em papel, 306 reis. Collecção de

12. quadros collados em cartão-

23300 reis.

E_

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destrui ção doinfcr

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayor Garção. l vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

cção de Hcliodoro Salgado. 1 vol. 20o

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção do Alfonso Gayo.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Curva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçâo de M.,

com uma notícia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poemete of~

ferccido ás píedosas reñexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Secnlo e o Clero, por

João Bonança 2.a edição. l vol., 300

A mentlra religiosa, por

Max Nor-dan. Traducçâo de Alfonso

Gayo. 1 vol., 100

__

 

_w_

 

LIVRARIA CENTRAL

DE

Games Ile BarIallIII, editar

158, Rua da Prata, ISO-LISBOA

M A IÊERT

scu-:NCIAE RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

franceza por

BlLIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-
risação, em fôrma clara e attrahcnto,
dos dados positivos fornecidos pela
sciencia moderna sobre a genéso o

cohesão das religiões especialmente
da chist-á, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum IIo-

mem intelligente, soja qua] fôr a sua
opinião e a sua crcança, poderá ficar

mdiíferente.

 

1 volume com 156' gravuras

Preço 500 réis

Bibliutheca Humoristica

A RIR.: RIR
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO OUINZENAL
x

.

50 rs.--32 paginas--ãll rs.
_x

A RIR... A RIR... não é o

titulo d7uma publicação pcriodico,

de Caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar. duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... e' o titu-

lo do I.° volume da ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhetos dc 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de Io numeroa, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c-itica aos exag-

geros, _aos ridículos, aos prejuizos

da somedade.

Ao A RIR... A RIR... se

guir-se-hão as «Gargalhadas sata

nicas», com as quaes V. Lhac

castigará todos os typos que re

presenram a tyrannia, a explora

ção, cmñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

cA Moral» e a aLitteratLIra›; de,

pois as «Dejecções Theatracm,

etc., etc.

A RIR..., como

 

A RIR . . .

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara~

cterisaI-ao bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver

dadeiro desopílante.

A venda em todas as livrarias

 

CORREIO DO VOUGA
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Redacção eAdministração-Rua de S. Miguel, EIS-PORTO

 

publicações que nos forem enviadas.

@aimed @9424.
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